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CONVOIS FUNÈBRES 
L M p w w n w uni, p»r erreur ou o m i s s i o n , n ' » u -

l i a n t p a s rec.1 d* l e t t r e d s faire p a r t de la m o r t de 
A U x a a d r * C H H U T O B Y . d é b i t a n t d a t a b a c s , 

d é c é d é k Tonrcoin*j la 3 8 n o w s o b r e , d a n s 
M 7 1 * a n n é e s , m a t pr iera d o rone idéror la p r i a n t 
• v i a «amuse u a i n v i t a t i o n à asaée t tr a u x Convoi e t 
an» sa i s •oletuaels ou i auront l i e u ] • M e r c r e d i 1 " de-
• a n a i r » , a » h . 4 5 . en l ' é g l i s e S t -Car i f topt i e . T » , aa 

Ciaros* . — L ' a s e m b l c e à la m a i s o n m o r t u a i r e rua 
lnt -Lou:« . i « 1 , U h e u r o i 3 0 . 5 5 3 2 * d i l s t - L o u 

V o u s t h i Convoi at v ice do 

M . D é a t r é L O U C H B I , dét-édée k U U * . la 2 * o o v o m b r . 
i » » « . d a m aa «0» a n n é e , m u n i * d o t Socramenns . 
•Saquais a u r o n t l i eu le m e r c r e d i 1 " d é c e m b r e , h 
• ». 1 / 3 . « a l ' E t l i a e S a t n l M i - h e l , à L i l l e , aa paroiaae, 
eVeu i o n c o r p s s era t r a n s p o r t é « u Canot i er* de Tour-
o o l n g . peur y t t r e i n h u m e d a n a le e*v**u da f a m i l l e . 

L ' * s e e m b t é * à Li l le , rua J a e n n e - d ' Axe. 5 6 , à 9 h. 13 , 
«a nu Cisnotièr* do T o u r c o i n g , à 1 0 h. 4 3 . 

U no sera, p a s e n v o y é da l e t t r e d e f a i r e part . la 
• a l l a n t a r i a en t e n a n t l i e n . 

D e la part da l a fami l l e . 9 2 9 4 5 

L a s p e r s o n n e s qui . p a r errenr ou o m i s s i o n , n ' a u -
gniant pas reçu de l e t t re da ta ira-part da la m o r t de 
| f T i r ' J u l e s D O H O I T I I I , bouober , «poux da 
D a m a Maria B O O C A U . p i a u e e m e n t d é c é d é à l i o u 
b s i i . la H n o v e m b r e 1 9 2 » . d a n s s * o î * anm'e . m u n i 
a a * S a c r e m e n t » da n o t r e Mère l a S a i n t e E ( l i « e , aont 
arkéee d e c o n s i d é r e r l e p r é s e n t ar ia eonrme u n e invi­
t a t i o n * a s s i s t e r a u x Convo i e t S e r v i c e s o l e n n e l s qui 
a u r o n t l i eu le M e r c r e d i 1 " d é c e m b r e . « 9 heure» , 
• a r é y î i s e S t e - E l i s a b e l h , s a paroiaae, d 'o î i s o n c o r p s 
• a r a c o n d u i t s u c i m e t i è r e d e la v i l l e p o u r y ê t r e 
Inhume — L's-»~mr.i?i> à l ' é g l i s e . 0 2 9 * 2 d 

Lt » p e r s o n n e » qui, par erreur ou o m i s s i o n , n ' a u -
raJent t u s reçu et b-tiro da fa i re -par t de la mort de 
K U s a l e u r F é l i x V A X R A S , « p o u x da D a m a A d e U n e 
H A X D B B f t . p i e u s e m e n t <!ér,<dé à R o u b a i x . le 3 8 no-
« o m b r e l ' j . i i . d a n s aa 3 1 " * a n n é e , aont p r i é e s da 
• a a s i d é r e r le p r é s e n t av i s c o m m e une i n v i t a t i o n à 
a a a i s i e r m Convo- el S e r v i c e s n l r n u - l s mi l a u r o n t 

ombre , à 9 h. 10 , eu l ' ég l i se 

«on m o r t u a i r e , 5 1 , r u s de 11 
•être De 

atodoute 
•Me 

• !» 

•(fi 1* 

• k la 
h. | ] 

On a n n o n c é la mort . 
" v î i ^ r t a t ^ H a t f i T C f l B o I . J t ' W r ^ j I C T u n W ^ ^ n é e 

à R o u b a i x ,1e M n o v e m b r e 1 9 2 8 , adminlertr .e d*a 
S a c r a m e i u d a N o i r e M i r e l a S a i n t e E g l i s e . Sea 
funérai lea auront l i en le J e u d i 3 d é c e m b r e 1 9 2 8 , à 
9 heures , en l ' E n l i s é S a i n t - S é p u l c r e , aa paroiaae . — 
L ' a a e e m b l e e k la m a i s o n mortua ire , 3 0 , rue d e * A r t s , 
à 8 h. 8 / 4 , — N ' e n v o j c r ni fleurs ni c o u r o n n e s , — 
Il n e aéra p a s e n v o y é de fa iro-part , le p r i s e n t avia 
en t e n a n t l i eu . 9 3 4 4 4 

ÉTATS-CIVILS 
R O U B A I X . — X a i a i a n c r s . — H u g u e t t o Maoquot , 

rue M o n t e , 1 2 * . — H e n r i Blomsne, b o u l e v a r d da B e l -
fort , 9 0 . — Y o l a u d e L e u c i n i , rue d e * L o n g u e e - H a i e e , 
2T7. — G e o r g e s D u q u e s n o y , rua d ' E s t a i n g , 5 8 . — 
R o g e r Corbiaier , rue D e l e s e o n e , U . — D e n i s e Rober t , 
rue d e la B a a e e - M a s u r r , cour l ' rouvoet , 1. — Roaa 
l . s r e u x , rue L a c r o i x , 19 , oi t4 I m m o b i l i è r e , 2 2 . — J o -
s e p h V a n c r a e y n e s t . rua S a b a s t o p o l . 8 2 b i s . — A n d r é 
Guindé , rue des O x i e r s , 19 b i s , c o u r D h a l l u i n , 6. — 

B O N N E T E R I E - Cacheco l s , «ebarpea h » " e t damas , 
t> p ' l ' e n f a n t . L u c i e n n e L é c h a n t » , 7 2 . r. M o u l i n , Kx , 
Y v e t t e L e b r u n , rue d ' Y p r o s , 1 . — N e l l y L a m m e n a , 
p i è c e Carnot . 9. — D e m i e Orou i l l oo . rue de l e V i g n e , 
8 8 b i s , I m p a s s e Laan-arotte, S. — R o g e r D e i c h e m p i , 
r n e d e la L o n g u e C h e m i s e , cour A n d u r a n d , 3 . — Gi­
sè l e D e l r e u x , rue du P i l e . 1 8 2 , cour B o u t e , 8. — 
v m e d é e D u e b a n g e . rue de l ' H ô t e l de -Vi l l e , 2 . — Al­

bert L o p e j , rue H o ^ - i e Duc , 1. 
F A B R I Q U E d e M E U B L E S , c h ê n e e t aca jou mass i f . 
Cava l i er , f a b r i c ' , 16. r du P i l e . Té l . 1 8 . 4 1 . R i . 2 4 6 7 8 

P u b l i c a t i o n de m a r i a g e . — V i c t o r D e p u y d t , t i s se ­
rand, à R o n c x et l i o M i i e S t a c l e u s . s o i g n e u s e , rue 
H o o h e , 9 . 

A L L I A N C E S . B a g n e s . Orfèvrer ie e t O b j e t s d ' a r t 
oour Cadeaux . A U C Œ U R D ' O R . R o u b a i x . 1 9 3 9 8 

Mar iage* . —* J u l e s T h e i r s s e n , b o u l a n g e r , rue de la 
C o n f é r e n c e . 1 0 . et L o u i s e B e y t , sans p r o f e s s i o n , bou­
l evard de Strasl iourir . ». —• P a n l D e r s i r l é , m a n œ u v r e , 
ruo des L o n x U ' " " t U i e s . 1-M. c o u r L e g r o s . 12 . e t Ro-
m e n i e l.cri-sna', b m n e t i è r e rue et cour M a r e n g o , 17 . 
— R r a e i l t ' aades iba leke , 1. u langer . 

I l i s • M Lé 
1 6 1 . 

nfossion 

P O U R t o u t e s v o s t o l l e t t - s de D E U I L . D E M I D E U I L 
a d r e s s e z - v o u s A U X D A M E S D E F R A N C E , i L I L L E , 
W a c h m a r S œ u r s , 37 -no , B o u l e v . Carnni . T ê l ' p . 7 . 4 7 . 
M a l a o n de conf iance . - L o c a t i o n de Châ le s . 3 0 5 4 8 

B o u c a n , r u e J n l e e - O o a e d e , 3 1 9 . — F é l i x V a r n a , 5 0 
a n s , é p o u x H a e d s n a , m e d e l a R e d o u t e , 5 1 . 

P O M P B 8 r T J K n K H H S O M K K A U U , 4 9 . r u e Bebaa 
topol . R o u b a i x . Cercue i l s . D é c o r s funèbre* . D é m a r c h e s 
O r g a n i s a t i o n oomplè te d e convo la . Te l 1 . 0 6 4 8 0 9 0 

C R O I X . — N a i a a a n e e t . — Miohe] M m u e , m e Hol-
den , 8, c o u r D e l i l l e . — D e n i a e V e r b e k e n , 89 , rua 
« h e v n u l . — S e r g e V a n d e n b e r c h e , W , r u e de* P i lona . 

W A S Q U E K A L . — P u b l i e e t i o n de m a r i a g e . — Orner 
B a r t i e r , charpent i er , k T o u r c o i n g , e t M a d e l e i n e T lm-
poimat t . s e r v a n t e . 

Ddcès . — H e n r i D e k e y s e r , 4 0 a u , m * Ferrer , 1 0 . 
L A M A R Q U B 4) 0 » . C R O I X , a , rm* J . - O n e e d s . T*L 1 0 » . 
MOWTJTlIiNTS A R M R B B e o n o m l * 3 0 * 8 0 %. 7 8 8 4 1 

W A T T R E L O S . — N a l a s a n e e s . — M i c h e l i n * D u 
quennoy, r u * d e l ' H ô p i t a l , 1 . — 7A11* B o u r g o i s , rue 
d e s T r o i s - B o u t e i l l e e , 3 0 . — J e a n Gul tard , rue de* 
Ba l lons , 1 7 4 . — J o s e p h D e c l e r c q , rue de l ' H ô p i t a l , 
2 2 . — R o b e r t D e w e e l e , rue ù'e la B o n t t ï ï e h e , 6. — 
D e n i a e H n b e u t , r u e de Mouaeron, 1 8 9 - 8 . 

P u b l i c a t i o n * de m a r i a g e s . — Rend C o p p s n s , pei-
g n e r o n , à T o u r c o i n g , e t G e r m a i n e V a n d e n w g h e , re-
tordeuse , k T o u r c o i n g . — N a r c i s s e T h i e l e m a n s . sur­
v e i l l a n t de p e i g n a g e , rue d e s Tro i s -Boute iHe» . 1 4 , e t 
(V l ine U e n n e b a u t , t r i euse d e co ton , r u e de l ' H ô p i t a l , 
8S \ 
R o b e s M a r i é e s . B e l l e J a r d i n i è r e . O-5 P i è c e , W > . 3 2 0 4 1 

D é c è s . — S M o n i e G n e r a r , 7 0 a n s , r u e V a l l o n . 1 3 . 
L T 5 . — Déoks . — J u l e s L e r u s t e , 5 2 a n s , m e Oban> 

l y . r a n g é e L e r o y , 2 4 . 
H E M . — N a i s s a n c e . — L é o n Merc i er , rue d u Ri-

r s g e . * 
A S C Q . — P u b l i c a t i o n de m a r i a g e . — J u l e s Gon-

net . c o n t r e m a î t r e , et Mar ia H e n n o t e , s a s a p r o f e s s i o n , 
k LiUo. 

T O U R C O I N G . — N a i s s a n c e s . — Y v o n n e D e b r n y n e . 
rue d e la L a t t e , c o u r J o i r e , 2 . — G e o r g e s B r a e o k e , 
r u e Nat iona le , 1 2 2 . — D e n i a e E v r a r d , m a d e * P l a t e , 
8 2 . — P i e r r e H u a . r u e dn V i r o l o i s , 2 5 7 . — P i e r r e 
Droux, run du B l a n c - S e a u , impaase S o l i d a r i t é . 1 5 . — 
And'rô Le febvre , ehauaeée W a ' t , 5 9 . — J o s e r * H é -
mery. rue du K -rgent Bobi l lo t , 5 0 . — G i s è l e V a n l a n c 
kère , rue du B r u n - P a i n , 8 9 . — J e a n Coppena, m a de 
S o l f é n n o . 4 3 . — S i m o n e Maol fa i t , rue Nat iona l e . 1 2 2 . 

P u b l i c a t i o n s de m a r i a g e s . — J u l e s D e l e p l a n q u e , 
ra t tarheur , rue de P a r i s , 4 7 , e t A n d r é a D a b e a u m o n t , 
d o u b l e u a e , rue d e - P a r i s . 4 7 . — J u l i e n Kerhof . ou­
vr ier d ' u s i n e , m e de la B l a n c h e - P o r t e , e t Maria 
V a n h a v e r b e k e , «M-vante, k KuOlers. 

M a r i a g e . — t'ernaud T r e n t e s e a u i . t ap i s s i er , e t 
Y v o n n e de Smot . c o u t u r i è r e à L i l l e . 

Tti^ïm&*aW\ .'.V'm, g.1 If-. . ans , m * . . 
vol l , l a . _ G i a k i , DrjatdtB, • moi*, r u . de l ' U n i o n 
»»r*q«*r»*»t MIT. — L o u i s LeWSeur , 6 9 aa*. m a N a -
î ï î - * ' I w ' — H , 0 T J ! * • " » » . • » • » « . n i * N a t i o n a l e , 
I : ' ' ~Z H*nel*«te D e l i o u r . 1 5 » » . , nt Rac ine . « | . _ 
M e i a n d r e Chrietory , TO a a * . r*a Louis -Lolo ir , 1 . 
Mari* S e n a v e . 7 0 ane , rue d ' H a v r e , t. — Arthrrr 
N a p p e . 8 8 ane. m e N a t i o n a l e , 1 * 2 . — f i d é l i s e S t e a x . 
81 an*, m e d'u Cl inqnct , s e n t i e r M e s e i a e n , 16 . 

A V-JACQUES "h.TitâSffir:™ 
ROBES éto Miriétt, C«rém«a|at, OstsMI 24262 

SeANS 
ODEUR y ^ r ' O D E U R 

Uaw&vn 
3 GRANDEURS 

CN VENTE PARTO' 

Jhumn 
VENTE RN <i«OS ôt U É I A I L 

BOSSU-CUVELIER 
74, Grande-Rue. Roabaix. Tél. 44 1332 167! 

AUTREFOIS 

JOLI 
TEINT 

sans crème 
ni poudre 

P e n d a n t 5 0 a n s l c a f e m m e s s e s o n t m l * 
s u r l a p e a u d e s c r è m e s , c r o y a n t a i n a i p o u ­
v o i r d f a s i m u t e r l e s d é f e c t a o a i t é s d e l e u r 
t e i n t . E l l e s i g n o r a i e n t q u e l e s c r è m e s s è c h e s , 
1 b a s e d e s t é a r i n e , c o m m e d e s b o u g i e s , 
d e s s è c h e n t s o u v e n t l a p e a u , e t q u e l e a 
c r è m e s g r a s s e s e t la p o u d e p a r d e s s u s f o r ­
m e n t a i n s i u n e p i t e l o u r d e , b o u c h a n t l e s 
p o r e s e t c o n g e s t i o n n a n t l ' é p i d e r m e . 

L a t o u t e r é c e n t e d é c o u v e r t e d e M i x a 
( c r è m e e t p o u d r e m é l a n g é e s ) p e r m e t m a i n ­
t e n a n t à t o u t e f e m m e d e p o s s é d e r pour tout 
un jour, cusac une utile application, u n e 
p e a u a d m i r a b l e , n a t u r e l l e e t n a c r é e . L e * 

Pr o d u i t s b i e n f a i s a n t s d e M i x a e m b e l l i s s e n t 
é p i d e r m e e t t e n d e n i f a i r e d i s p a r a î t r e s e * 

r o u g e u r * . D e p u i a l a m e r v e i l l e u s e d é c o u v e r t e 
d e M i x a , l e s t e i n t » c o u p e r o s é s o n b l a f a r d s 
s o n t s u p p r i m é s i 
j a m a i s -

N O T A . — d e m a n ­
d e s M i x a « p o u r b l o n -
d « * o u b r u n e a i d a n a 
t o u t e * U a b o n n e s 
m a l a o n a . S a t a f a c ­
t i o n g a r a n t i e o u a r ­
g o n r e m o u r a i . E n * 
•roi f c o n t r 7 . S 0 
a u x L a b . C h . R o g e r , 
3 9 . R o u o v a r d J e a n . 
J a r * e , B o ' . l o g n e - s . 
• • » • » » A l ' J O U » D ' H U I 

S U C R E S . — P a n e , 2 9 d é c e m b r e . — C l é t u r 
T e n d a n c e s o u t e n u e . — Courant , 3 0 0 . 5 0 à » 0 1 • 
ohaln. 3 0 3 . 5 0 à 8 0 4 : j a n v i e r . 3 0 9 ; S de Janvier, 
S do févr ier , inco té . Cote officiel le, 1 0 1 . 

(ta U CAISSE AUTONQMC 

LA otn/kS 
OBLIGATIONS 

•• GESTION «*• BONS DE 
NATIONALC. «EXPLOITATION 
TRIELLE ém TABACS «4 d'AIMORTIBBE 
MENT 4a la DETTE PUBLIQUE. 
La* Oblicanion* da la Caisse ft*'(ia»aai 4* 

Ieation de* Borjg de la Défenaa Nati****** *t 
d'Amortimement de la dette publias»* éj**).**)! 
retenir l'attention. Le revenu a* T % et al smjaa* 
do remtxniraatnaait de 100 Ir. **i>rig*a tumOl, 
sont déjà «ub*t*ntleta. La penr>*etiva nm a*a-
joration de reretru proportlonoali* à Va procr**-
afam de la rent« (ta* tabacs ronatlt*» « M attrac­
tion supplémentaire. Le ConaeU d'adrrjlnurtra-
tion da la Cawos vient d'arrêter l'état da* pré­
visions de recette* et de dépense* poar 1837. 
Ces prévisions permettent d'enriaager. dé* l*u-
née prochaine, un* *agm*ntatW>n aotable i» fin-
térêt promis aux •ouseriptenr*. Ce tttr* s'est 
maintenu depuis quelque temps t un cours cote*-
tamment un peu au-dessus du pair ; ai cette 
situation ne lui donne p u 1* canoter* d'une 
valeur spéculative elle a. par courre, le aérieux 
avantage de conserver aux porteur* l'hitéfrra-
lité de leur capital. 90S4Bd 

O H l e t U M D R F R R DR P A R I S A LTOW B T A 
L A I O S I T x < a « A j r t » J . — AORsTDA T l . l t . rtJTJR 
1 M T . — L ' A g e n d a P.-L.-M r i e n t de p a r a î t r e . S * * 
t e x t e , dû a u x m e i l l e u r s é c r i v a i n s , es t a r r o m p a g a i 4 e 
p lus d e 8 0 0 d**alas o r i g i a a a x e t reeimdoctieri p h o t o 
r r e p h i q u e j . U n e s u i t * de 1 * bar*- texte en t ea l»*ua 
• i f B é * d* p e i n t r e » e a renom, e i r i c a i t cet » * u a a < 
l u x u e u x , on l ' on t roava e n c o r e une p a t ' i n é d i t * « e 
nmeique . U n e p » e h e t t e 4 * 12 e e r t e - , - » , . l e , ir iustrees 
e s t offerte * t o u t ache teur . I . ' A c e n d s P. -L.-M. e s t * s 
v e n t e au p r i x 4 e 1 0 fr.. à l ' a r e a e * P.-L.-M., r u e 
S a i n t - L o i s r » . 88 , à P a r i s , et d a m l e , r a r e a et h rel ie 
i n i q u e * du réseun . On peut se le , ' i o - i i r e r • • • s i d a * * 
les a c e n r e s de v o r a » e s . g r s i v t . i ' i V . <ln> à Par i* *t 
le* pr i snapales «era i r i e» . Kr-.-..i ( r e n , n à d o m i c i l e 
contre m a n d a t - p o s t e ( l j fr. 8.1 p e u r la P r a n e e : 
17 fr. 5 0 p o u r l ' IS traneer i i.'r. ' en " e r v i e e d e la 
Put- l ic i té P.-L.-M.. ÎO. B o u l e v a r d Jl luero' , l ' . r i * . 6 1 * 4 

Le Gérant : Alfred Meostaen 

Imprimer ie du Jou I é» i T a l r a l i Tl 

F E U I L L E T O N «u JOURNAL 4e R O U B A I X ' 

du 30 novembre 1926 N* 74, 

La Petite Bleue 
PAR GEORGES PRADEL 

l . i 

l ) K ( X J f i M E P A K T I B 

M s l t r e s c h a n t e u r a 

II 
i*M i-'.iâipliiinc ^tait l'objet de Iiicn 

des j.il .ii.-ir.-. .:'iunombrables envi#f. alors 
qu'ui rvalrte cl.o »-l,ait. à juste titre, la pli:s 
SMlheiircu.-iC JP* fpmines !... 

L'arçent, M nerf de l'existence et sast* de 
la jruerrf. e'].e pouvait aujourd'hui le dépenser 
SRn? eoinrrtrr... Et, e:i dehors du bien immense, 
de* lar£<'* chiinti- a u pauvres «es entotvrs, 
die »r*eyrv)iiTait ni be.-oins ni désirs, et il lni 
était impo-isiblo de songer ù dépenser de 
farjrent 

Nulle cori'iciterie !... Elle était veuve, veuve 
de Jean .l'Artlienn.v... Son cœur était mort à 
jtamai-... Kl, n songeant à son enfant, à sa 
nîle, elle t'igtH condamnée à subir la plus 
eruelle. tl plus torturante, et. en même temps, 
la plu- iin-i••• -tnte des «iouleurs... 

Pauvre Iilanche !... Pauvre mère !... 
11 n'y a pus que dans les romans et les 

drames qu'une mt-re pouoso ce cri déchirant 
que certains indifférents et 6captiques, ont 
cherché à tourner en ridicule!... Cette clameur 

d'agonie se l'ait eutendre (Satti, bien des foi», 
Oan? la. vie réelle. 

Et, durant l'interminable cours de? nuits 
sans sommeil. Blanche le répétait à l'infini, 
ce cri de désespoir et de. miscro !... 

Blanche n'espérait plus... Non, en vérité, 
elle avait beau fouiller tous les plis de son 
ctrur, elle ne pouvait parvenir à v découvrir 
encore ur.o espérance... Mais elle vivait avec 
ses i-hcrs souvenirs ne songeant qu'à les 
rajeunir et les raviver... 

\ussi, quelques jour? après la fatale nouvelle 
qui lui apprenait !a mort du tant aimé, du 
tant attendu Jean, elle fut prise tout d'un 
coup, g*MM savoir, MM raisonner pourquoi, 
de l'impérieux beneil de *c rendre à Boisdéan. 

Oh !... tous les détails de cette nuit où 
elle avait franchi la grille de Boisdéan, où 
elle avait couché à Boisdéan, si doucement 
soicrnie par Yvonne et par k:i. oui, tous ces 
déiails étaient prét-taut. .Y sa mémoire !... 

Eh bien !... i,... ,a t (ju'elle était al), o-
lument libre d'-!l(-même, maintenant qu'elle 
n'était plus ioilionnée par «nie volonté tyran-
nique et féroce, elle avait bien le droit d'user 
de sa liberté... Elle irait à Lsoi*déan, elle 
reverrait Yvonne... Oui, ce serait pénible, 
cruel, mais elle se .Miuviendrait du p.i'sé... elle 
revivrait par le souvenir de cette nuit-là, qui 
avait uViei a de sa \ ie... 

Elle rit alteler un coup.' et donna l'ordre 
au cocher de prendre la r>v.-le de Plefuc. 

Puis, quand rôquiputie fut arrivé à ia 
hauteur de l'échancruie, de celte étroite allée 
de châtaigniers ftt'euhr'res. elle ordonna au 
cocher de •*» enjr.iïer. 

Stupétié, celui-ci se fit répéter par trois fois 
ce même ordre. 

Puis, quand le coupé fut^ arrivé à une 
courte distance de la frrillé. Blanche de 
Kérampart donna l'ordre d'arrêter et mit pied 
à terre. 

Alors, elle s'avança jusqu'à la grille et la 
poussa d'une main tremblante. Un gémissement 
douloureux une plainte : c'était la vieille 
grilt* rouillée qui tournait sur ses gonds. 

A ce bruit, ^Jevenu bien rare, uue servante 
accourut. 

Blanche la reenouui bien vile, bien qu'elle 
eût vieilli duraut ces treize anné>s, qu'elle se 
fût ridée et "ourb'v. 

T'était Yvonne, la fidèle Yvonne !... 
Et elle aussi reconnut aussitôt Blanche, 

car elle joignit les mains en poussant une 
exclamation de stupeur : 

— Jé.-us-Marie !... Madame Blanche !... Et 
à îîoi-déan encore !... 

Kt, entre ses dents, les mains jointes, elle 
înuntiuta : 

— Par ma foi du bon Dieu ! pour le sûr 
et le certain, on voit bien «pie le marquis 
Alain est ttvpassé !... 

B!an.-be de Ktrampart entrait, saluant la 
servantL- d'affectueuses paroles. 

Yvonne ne savait rien. Elle ne lisait pas 
les journaux, Yvonne, et alla ne voyait 
personne qui pût la renseigner. 

Eile dit . :,ijdement à Blanche de Kérnm-
parl : 

— Ah ! beu !... not' dame, il y a cjmme 
ça beu longtemps, beu lougteaips, que nous 

n'avons reçu des nouvelles de not' maître-
Mais j'en attendons tous les jours... 

Blanche fut sur le point de répondre : 
— Mais vous n'en recevrez plu* !... Il est 

mort !... 
Ah ! eu vérité, la pauvre Yvonne appren­

drait bien assez tôt la fatale nouvelle !... 
Yvonne, cependant, faisait les pauvres 

honneurs du m'sérable lotjia. 
Boipit'au était plus délabré, plus lézardé 

encore que treize ans auparavant... Mais le 
petit manoir faisa't lête au temps et demeu­
rait encore fièrement debout... 

— VIà la chambre où vous avez couché, 
madame... Je m'en souviens bien encore, tout 
cflmme si c'éiait hier... Quant not' maître 
vous a rapportée dans ses bras, vous étiez 
blanche, blanche, quasi une morte !... Mais 
vos belles couleurs revenaient bien vite, grâce 
à un breuvage brûlant, et à la chaleur !... 
Pauvre monsieur Jean !... Et ses recomman­
dations, doue !... Fais ceci, f a s cela, ma 
lionne Yvonne, et allez donc, et tourne-toi... 
lui qui ne disait jamai* un mot... 

I* «(.'r verbiage de la servante caii-ait 
un inrV'iin's^able p'aisir à Blanche dt Ké­
rampart. 

Kt ce fut bien pis encore, lorsqu'Yvonne, 
la fa sa.it passer devant elle, lui dit : 

— Tenez !... madame !... Voici le lit où 
vous avez couebé... Vous vous souvenez-t-y 1 

<>h ! oui !... elle se le rappelait bien !... Et 
aussi ces portraits qui avaient un air de 
famille a\ec eo Jean tant pleuré. 

Apn'-s elle •oulut totf visiter, et le petit 
jardin et le clos... 

«rend* »•., 

'."-Tl-

— 

— AUez, madame !... allez-y... Moi, je vais 
vous traire une bolée de lait bien chautd, car 
nous avons toujours une vache... 

Et Blanche se promena dans le jardin, en 
proie à ses tristes pensées... 

Bien certainement, elle ne laisserait pas le 
petit manoir s'écrouler sous le poids des ans 
et des ruines. Oui, elle achèterait Boisdéan, 
elle le ferait réparer, elle prendrait1* Yvonne 
à son service. 

Et longtemps, longtemps, au bout du clos, 
assise sur un banc moussu, elle demeura là, 
rêveuse-

Yvonne l'avait oubliée sans doute. 
Quand, tout à coup, ia servante apparut, 

l'œil brillant, la coiffe de travers, et des 
larmes, mais des larmes tic joie — ça se 
voyait bien — au boni de ses paupières, 
et el'e cria de toutes ses foreea : 

— Madame !... Madame !... Je ne voulions 
pas en croire mes yeux !... Mais c'est bien 
lui. tout comme !... Il est là !... 

D'abord, elle la crut folle... Puis, un vague 
instinct lui fit bondir le cœur... 

Mue par une volonté inconnue, elle 
s'élança 

Oui !... Dieu bou !... Dieu juste !... C'était 
lui !... C'était bien lui !... Jean était devant 
elle !... Et. inanimée, défaillante, éperdue, 
elle tombait sur la poitrine de l'aimé, dans 
les bras que ceiini-ei avait tendus pour la 
recevoir... 

On a bien dtviné que Jean n'était pas mort, 
n'avait point coulé avec la Provence... 

Caveçon et lui s'étaient accrochés à une 
épave avec l'éuergie que donne le désespoir 

et étaient demeurés pendant N'eu dw heur** 
ballottés par une mer démontre. 

Au jour, par bonheur, un navire marcaand 
hollandais les recueillait et les ramenait aa 
Angleterre, d'où ils repartaient au-sitôt pour 
la France; et, de Plreuc, un locitia les amenait 
à Boisdéan. 

Yvonne était occupée à traira sa vach* 
lorsqu'elle avait entendu le truit du looatia. 

— Jésus !... ma bonne madame Saint* 
Anne !... C'est not' maître, tout comme !... 

Eh ! oui !... c'était bien lui, bronzé, noirci, 
vieilli... il avait tant souffert... mais espérant 
bien être payé maintenant du prix de tel 
peines. 

Et voilà que, remise faut bien que mal 
de son émotion prerrrière, Yvonne songeait à 
Blanche. 

— Eh ! not' maître .'... Va*** ne savez dosa 
pointî... Vous avez une belle v 'site à Rvi«déan 
à c't'heure !... 

— Une visite T... 
— Et une belle, oui !... Madame Biauch* 

qui est venue visiter Boisdéan !... 
Visiter !... Et l'un niera encore le* attrac­

tions, les instincts !... 
— Ah !... Jean !.. Jean !... que je vous a! 

pleuré !... 
— Pleuré ?... 
— Oui !... Songez que je vous croyais 

mort !... 
— Nous avons bien failli n'en pas revenir, 

c'est vrai !... Mais, enfin nous voici... grâce 
& Dieu!... Et nulle envie de mourir, cette 
fois, car je suis trop heureux !... 
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A CÉDER 

IMPORTANT NEGOCE 
de T I S 9 U B D E COTON EM 
O B O S d a n s c*ntre P a r i s . Gros 
é c o u l e m e n t assuré , t r è s pan d e 
fra i s g é n é r e u x , s é r i e u x bénéfi­
ces prouves , b a i l de 8 0 a n s n o n 
modif iable ni . i s i l l i a b l e , k cé­
der d e s u i t e . E c r i r e V . F . Char­
l e s . 6 5 r u e R a m b u t c a u . P a r i s . 

9 1 T 1 7 

INGÉNIEUR 
E T D I B E C T B U B d ' u n e i m p e r -
t a n t e s o c i é t é d e p u i s n o m b r e * * * * 
i n n é e s , d i s p o s a n t C A P I T A U X , 
dés ira l e s p l a c e r d a n s une In­
d u s t r i e bon r e n d e m e n t , r é g i o n 
Nord, Pas -de -Ca la i s . S o m m e e t 
d é p a r t e m e n t s l imi trophe» . — 
P O R K E T . 6 9 . rne N e u v e , Calai* . 

Fabrique de Lustres 
B o n n e i n d u s t r i e k céder 8 0 . 0 0 0 
fr. M i s * an eonrant . I l , p l * e * 
Cat inat L I L L E t l « > 

A LOUER 
m c U m n d B o u l e v a r d , entre 
le Croise Laroehp e t MoOTaux, 
maiMO d ' h a b i t a t i o n , l ibre d 'oc ­
c u p a t i o n , . o p t p i t r e * p lu t ca-res, 
paraara poaaibte, jardin c lô turé 
4 area. P r i x uet 5 . 4 0 0 francs . 

A louer ou à vendre 
g e n t i l l e * pet i te* maison» l ibre* 
d ' o c c u p a t i o n , « i f i i l e* A La Ma­
de le ine . i*ix piee*»*j p i n s r a r e , 
eau . jra,Jî. elec»ricit*> chauffage , 
jard in . Prix de v e n i e 4 débat ­
tre. Lover 3.r.00 f ranc i net . 

A VENDRE 
k fai l 

sé-L 
k bktii 

tout 
l i t é du Grand 
3 0 k « 0 f r a n c s B o u l e v a r d . P T 

le m è t r e carr* 
S ' a d r e s s e r E n t r e p r i s * W»U«1, 

S. p'.a.e dn Croisé Laroche , k 
Marc*-*n-Barmul . 9 2 9 0 5 

Chambres Garnies 
k louer, e n t r é e per t i eu l i ère , 
é lee tr . , pour p e r s o n n e s e u l e . — 
R n e la Oare. 1 0 9 . R t . 2 1 0 9 S d 

Terrains à Vendre 
B o u l e v . de M u l h o u s e k R o u b a i x . 
Rue L inné , k R o u b a i x . 
U n a n g l e face O a r e T o u r c o i n g . 

D E B O N N E V I L L E . arch i t ec t e 
O c o r g e s . R T . 9 2 9 1 7 

500 fr. Récompense 

Réelle Occasion 
E s t a m i n e t s r e c b e l l e aal le , g d 
a t e l i e r et oour « 0 0 mi. prox i ­
m i t é g a r e R o u b a i x . - W a t t r e l e a . k 
v e n d r e ou k r e p r e n d r e . Eer . au 
Journal a n s init L.TJ. 2 1 0 7 4 d 

Près Oare Roubaix 
K A I S O M T I S S U f 

avec bail , l o y e r 2 0 0 f r . c l ien­
tè le , r a y o n n a g e , a v e e nu t a n s 
m a r e h a n d . O e c a s . « n i q u e . B ' a d . 
3 7 , m a P a u v r é e , Rx . 9 2 7 1 9 

Cshlnct fond* «a 
1 8 9 9 

3 7 . R U E P A U V U Ê E . R x 
p i r J . V » » * * * B * * e « 

fîradué en Droit 

COMMERCES 
IMMEUBLES 

LOYERS 
ASSURANCES 

A LOUER 
chatmbro non meabl^e à 
e «an* «nf. E n t r é * par t i e . 
. Adr. an jo«rn«; . 2 1 0 * 6 6 

RECHERCHE 
2 c h a m b r e s non g a r n i e s pour 
dame seu le tranqui l le , quar t i ers 
B d de Reims . P o t e n n s r i e , Fra­
tern i té , P o n t - R o u g e . Eer . in i t . 
kf .D. bnr. du Journal 2 1 0 7 9 d 

Affaire exception"* 
G r a n d * m a i s o n k vendre , 8 éta­
ge*, c e n t r e R o u b a i x , cbiff. d'af­
fa ires « 0 0 . 0 0 0 . 8 garnie* , sona-
iocet ion 9 . 0 0 0 l ' an , acha landa­
g e . Le tout 0 0 . 0 0 0 fr. P r i x a 
débat t re . P a c i l i t é s pa iement . — 
ï « r . R . D . au Journal 2 1 0 8 7 d 

Recherche 2 pièces 
J a u n e m é n a g e aérieux, t r a o s u i l -
le. marj f o a e t i o n n e i r e , reebar-
che d e u x p ' è o e e meubiee* d a u * 
maison b o u r g e o i s e k Ronba lx . 
1 e r K . L . B . an Journal 9 M 4 5 

B"< Clientèle de lait 
A C E O B K 

avec c h e v a l e t v o i t u r e pour 
8 . 0 0 0 s r a a e e . 8 ' a d r . 4 0 , r u a d e I PvXTX A ~ D * B A T T » E 
Btèfork, » T o o r w i n * . 6»U | P g f T T W B A J I . 9. n * ém WUtê. P A U X 3 1 . * M > , 

B N 

T r è s b e l l e cUeotkla . — R a y o n 2 5 k i l o m è t r e s 
Affaire* 7 0 0 . 0 0 0 f r a s e s k sttgSMatar. r . c i l i t é . Ba i l i 

A LOUER 
cen îre Tir. jo l i e mai«on, aalon. 
s. A Diang., vérandah , r ea i i a i re , 
'l \V. (.'., l u l i s I cîi. 1 *. de b., 
eau . JTMZ. #lectr . . chauff. centra l . 
K T H B B. »TI journal . S.Vto.t 

"MAISON LJÎBRE 
% raadr* » Veyjtrclaa, près cen 
tr*. Sous-sof ; r ez -de -chauasée ; 
2 i t a e c s ; 10 r ièc^s . g a s , é l ec -
IrterM, cave . cour. P r i x 1 3 0 . 0 0 0 
fraaea à d é b a t t r e . S ' a d . ou eer . 
k M. Masque l i er . 12 , rne d e la 
Concordr, W a t t r e l o s , d e 2 k 7. 

A L O U E R , ( .de c b s m b r e m e u ' 
bl.'e p o u r M ' seul . E l e c t r i c i t é . 
189. r«e des Ans. R i 9 2 9 2 i d 

TERRAIN A VENDRE 
pour bktir. m tota l i t é ou par 
lots 5 . 9 0 0 m-'. S ' a d . r. du Cliu-
quet , s e n t i e r de B o n d u e s , 5 , Tg . 

5 3 3 2 1 

A VENDRE 
ous e m p l o y é s et ouvr iers , 
les c o n d i t i o n s . S ' a d r e s s e r : 
le V i c t o r - H u g o ( T é l é p h o n e 

Chambres Garnies 
k louer k p e r s o n n e s très sér ieu­
ses , e ' ec tr ir i t é . chauffage , en tr . 
part 19. rue du r'ontvnoy. Kx. 

OÎOMd 

Libre après vente 
ornai. Qu inca i l l e r i e e t l icence , 
lieu s i tué , entr . part , g 4 empl . 
t u e d e s P ; a t s . 2 2 8 . T g . 5 5 0 * 0 

Maison Commerce 
R e c h e r c h o n s à R o a b a i x , m a i s o n 
de commerce S ien s i tué* . Eer. 
init . B M.L. au journal . 9 2 6 9 4 

A vend. libre à Loos 
I>eux m a i s o n s n e u v e * pouvant 
l o f e r s é p a r é m e n t c h a c u n e d e u x 
m é n a g e » . 7 0 . 0 0 0 fr. n e t le* 2. 
Bor. T . L . B . au j o u r n a l . 9 2 8 8 2 

J E U N E F I L L E S Ê R j E U S E 
recherche nonaion de f a m i l l e a 
T r d a n s m a i s , bonor . Eer . in i t . 
R . N . N . bur. du journa l . t M t M 

A LOÛËR~ 
Touireoin-x, be l le maison om-
p l o y é neuve , 4 pièce*, 3 cham­
bres , jard in , ©our v i t r é e , g a i , 
eau potable , c a v e , l ibre 1er j a n ­
v ier 1 9 2 7 . L o y e r 3 0 0 franc*. — 
S'adr . M- OPSOMlfElR. 26 . rue 
de « a n d Tourcoing". 2 1 0 9 0 

A VENDRE 
Gent i l l e m a i s o n canvpagne b&tie 
i n r 1 1 . 0 0 0 m 3 , p l a n t é * 6 . 0 0 0 
ni2 j e u n e * arbre* fruit. , p-rox. 
Gd B o u l e r . L i l l e - R i . 1* t o u t 
comprifE 2 0 fr. ni2 Li'bre *»prè* 
vont* . Err . S .D . au .n . 2 i n » 2 d 

A LOUER 
I f a m e s u des T r o i a - B a n d e t s . k 
Hem. g r a n d e m a i s o n avee p o r t e 
eoebére . k u s a g e d ' e n t r e p r e n e u r 
ou de c o m m e r c e de gros . S ' a d r . 
A. D E 8 B U Q U O I S . 24 . rue da 
Tourco ing . B o u b a i x . 028SOd 
C H A M B R E GAB1CIE A L O U B K 
p o u r m o n s i e n r sent. Adres se au 
b i i re sn du Journal. 2 1 0 8 1 d 

CHAMBRE 
non g a r n i e a v e c 
louer . R 'adreseer 
fan. h R o u b a i x . 

MAISON LIBRE 
k v e n d r e k H e m . S ' a d . 1 7 4 , rne 
d * P e t i t - L a n n o y , H e m . 9 2 9 1 4 d 
A eader o n i v*ndr*. g r a n d e 

MAISON 
s i t u é * r u * W*uv* à LUI*, k 
u s a g e de tout commerce , h b r e 
d* s u i t e . E e r . a u x in i t . B .O.P .M 
a u bureau dn journe l . « 2 8 2 1 

BELLE MAISON 
. \ « a d r a . l ibre de su i te , prés 
de la gare . 11 pikée* *t depen 
o a a c e s . MO. gas . é l ec tr i c i t é 

DAME SEULE 
t rava i l l an t dehors cherche 1 /2 
maison o u v r i è r e quart , de l ' I p i -
n e t t e k T g , H o n v a n x on quart . 
de* 100 Maisons . Eer . aux la i t . 
Z.C.B bur. du journal . 9 1 5 8 » 

Pour VILLAS 
très x r s n d e superf ic ie , b ien 
tué v i l le e t campaame, i »en 
en to ta l i t é ou par lots . M* 
w i s m e . n o t a i r e à T« . 9 2 

BELLE MAISON 
W e t t r e l o * . Adr 

MALO 
7 pièi 

ilia m e u b l é e prés 
es. R é p . aux in i t . 
journa l . 9 2 8 2 7 

LIBRE SOUS PEU 
Maison de commerce k v e n d r * 
a v e c p o r t e ooehére . un m a g a e i n 
de 3 0 0 mq. près d u Cinéma D e -
coninck . B l a n c - S e a u . T g . P o u r 
t o u s r e n s e i g n e m e n t s , c h e i M. 
Vic tor W e e r t e n a . *4J , r u e de* 
Ogiers . k CROIX. _ 9 2 8 3 5 

On recherc. Maison 
k r e n d r e , u s a g e commerce , k 

!* P l a c e k la Oare. 
k M. Boeent , 1 0 , 

L i b e r t é , Rx . 9 2 8 3 7 

Croix, de 
F a i r e offr 
p l a c e d e 1 

GARAGE 
chauffé k lover , 8 5 . rue Colbert , 
R o u b a i x . S ' y adreeeer . 21O50 
ON D E M A U D B A A O H B T B B 
d s sn l t e , proprlakss * s r s p p o r t 
e t d'sarrast. a ins i que lea Indns 
trlea en t a genres . Perme*. ekk-
t e a n x . brasser ie s , e t* . O a p l u u x 
pour c o m m a n d i t e * e t associa­
t ions C o n s t i t u t i o n d* soc ié té s . 
P l a c e m e n t de tit*r*. Ecrire : 
B a n a n e d ' B W d e s , 8 8 , ATsmu* 
MarW-Joa*. B r a n O s a . « 4 0 1 2 

Prêts sir Maisons 
a rendre k vo lonté en S ane. 
In térê t m o d é r é . M. L é m a n nia, 
archi tec te . 9. r. D a u b t n t o n . B x 

Abri Roubaisien 
L a p e n s i o n d* faml l l * p o a r 

j e u n * * U 1 M , a L ' A B B l BOTJ-
B / M g n P ' s, 2 , rue d* la Sa­
g e s s e , k B o u b a i x , ne reçoit p a s 
e e u l e m e n t dea p e n s i o n n a i r e s , 
m a i s auss i d e s e x t e r n * * : Pro­
f e s s e u r s d a m e s , e m p l o y é e s d e 
P o s t e s , da commerce , de maga­
s in «te . Diner k midi e t demi. 
L a c u i s i n e es t so igné* , abon­
dante at var iée , k d e * pr l ex ­
t r ê m e m e n t m o d é r é s . Las j eunes 
flll** peuvent jouir d ' u n e aalle 
d e l ec ture , d 'nn piano e t d 'un 
Jardin. » » W 

D E 

inlTOYElWreS 
D E B O R M B V I X L X , a r c h i t e c t e 

44. m e S i George» R x . 1 5 6 8 1 

I I I 

U'cniployt pou in g* 
poudres. ' l e s s i v e s , eau de jave l , qui bro-leut votre l inge e t 
néoeaai teat toojoura l 'omplo i du c r i s t s u x et du s a v o n en 
annal g r a n d * q u a n t i t é , eofttont trks oh*r; de plue. Ton* 
f*nt p a s s e r nn tempe i n t a i p o u r fa ir* r o t r * l e s s i v e . S o y a s 

kfa*d*me* I I m i t e s d a n * c e t t e Jean* fea tm* aost-
s a s In térê t s , qui emplo i e P » B » T O B L A * 0 p o v r 

k L B * « I T B . EU* n ' a e h é t * p l u d* c r l a U n x , n i 
d* re**iv«, a l p o a d r . s dlvaraas , ni «an d* javaL B O B , « a 
s i m p l e paqnct d* P B B B T O B L A B 0 d ' a a fraae , u 
aavona, e'oat sont I s i s fa i t aa los s lvo n a n * t / * 
et o b t i e n t n n Usure propre *t Won blatte. TssUa* U l A * * * * * 
koar. von» aères aatksfaita*, e a r von* a n r * s r é a l i s é 1 * 
• é r i e u s e s é e o n o m i e s *t votre l inge «era b l a n * c o m m e n e i g e . 

I * T i n t * par tont , B p i a e e - Drogrstrt** 

COL LAJTkTOT. a > s * i * B * . aOOTTJegsOSJUJs l O é s N 

• • • a* 
J o n r s * . 

Vantas diverses 

Ville de Roubaix 
B u * de* A r t s , 1 9 9 

FONDS DE COMMERCE 
D E B T B B P B I » E D B 

C H A R P E N T E * M E l T C n s B B I E 
M A T É R I E L , H A R C B A W D I S E 8 

E T D R O I T A U B A I L 

A VENDRE 
p s r s u i t * d* la l iqu idat ion judi ­
c ia ire d* Mons ieur Henr i B R E -
V I E R E - Z W I E P E L . 

L e L U N D I 6 D E C E M B R E 
1 9 2 6 , k 1 5 heure* 8 0 préc i se s , 
en l ' é t n d e d e M - D U C K A N G E . 
en présence d e M* A r t h u r SI-
M O N E T , agréé k Rouba ix . rue 
d'InJcermann, 5 1 . 

M I S E A P B I _ P R O P O S t E : 
5 5 . 0 0 0 I H A N C S 

plus l ' o b l i g a t i o n d* reprendre 
l e s marchaad iae* . 

V i s i t e j eudi 2 et samedi 4 dé ­
cembre , k par t i r d e 14 heures . 

9 2 9 0 9 

REPR£Sf< 
( sr-

DEMANDES 
ET 

Offres d'Emploi 

INGÉNIEUR 
9 s a s prat ique i a d u a m W * . è l e c 
tr lo i té et mécan ique , c h e r c h e 
« i t o e t i o n s tab l* . B k r i w a e * réfé-
r e n o e s . L ibre k volonté . Eer . 
toi*. K . D . an journa l . 2 1 0 7 » d 

COMPTABLE-
expérisnesiré, a a « o n r a a t M a l a -
oal*a, l ibr* d*ax sgsras a i id i par 
• nm«itie. raeharob* travaux . — 
Eer. O.B. an Journal. * 0 * » 5 

BON EMPLOYÉ 
marié . t r a v s W e n r . a x p é r i e n o * d n 
travai l bar «au a a nain*, caar-
c i « emplo i . Sertaaaes rérér . — 
Err . B . C . an j o u r - il. 2 1 0 * 0 

Officier retraité 
janv ier , va l ide , actif, b o n n e Ins­
truct ion , ré fa ïaaaa* . cherooe em­
ploi eonAaaca. v M t e eUaatal*, 
in spec t ion aasaraaoas , banqn*, 
bureau, g é r a n c e aérien**. Ear. 
i n i t . RJM.M. an J o n m a l 5 5 S 1 8 

PEINTRE 
78. 

VISITEUSES 
pour meetsrer d é f a u t s s o a t d s -
n n n i l l s s . 7, r a e d e Mouvanx , 
7, k B o n s a ï s . * * * * 0 

BISCUITERIE 
d e m a a d e ouvrière», M o*vr iè 
rea, aa tba l l sa s s* . fonts s a n s . — 
él 'adr. Pv*n-rt*r e» Truffant . 5 1 . 
r n e de U Car», k Cr*ix . 9 2 9 0 2 

OURDISSEUSES 
pour maenks* **et ionn*l le R y e 
• o n t damna**»* ekras H e n r i 
P r o a r o s t , 4 » , ru* du Nouveau-
Monde, k B l — a l x «24)12 

Chauffeur-Livreur 
mari*, c e n a a s t s . l ivrais . , recet -
tes , octroi , dés ir* , e h s n r e r . 8» 
15. Ode-P lace , WattrM. 2 1 0 7 « d 

TISSERANDS 
E T 

TISSERANDES 

Bons Carreleurs 
pour da l les d ' u . i n c sont desnan. 
d é s eues L a m s r q u e . eu* dea 
Csr l i ers . 1*1 , Tourcg . 9 2 9 1 * d 

JEUNES"GENS 
d e 1* k 15 ans sont d e m a n d é s . 
B o n s salaire*. 38 , rue de H a u ­
ban**, k OROIX 2 1 0 » 2 d 

VISITEUSE 
p o u r re torder ie e s t d e m a n d é e . 
S ' 1 2 2 , rue '- Tourco ing . K x . 

9 2 * 2 1 

Chef Noyauteur 
NOYAUTEURS 

Mouleurs à la main 
sont d e m a n d é * aux P o n d e r i * * d * 
1* Fosae -aus -Ohènes , 1 0 5 . r u * 
T u r g o t . k B o u b a i x . 9 3 * 0 4 

CHAUFFEUR 
flibre t o u s les s o i r s d h. 3 0 , 
d é s i r * o c c u p e r loi*ir« o n trava i l 
* domic i l e . Eer . a a x l a i t . E . D . 
a u bureau du journa l . 3 1 0 * 4 4 
B B P B E » et V O T A O X D M dea*. 
p. Imp. f a b . cira*-**, prod. « a i . 
Cond. int . Ondot , Boyns . S 0 » * > d 

Broderie Cornely 
On d a m a a d * d e * onvr ièr** s a ­
c h a n t faire l e macramé . T r a v a i l 
***uré. 79 , r u e d n Ckaoa l i s s 
França i s , LOJLE. 9 2 * M < 

CHAUFFEUR 
6 a n * prsééqn*. boaaaa ré f éren ­
ces , eharoa* ptae* t s a r i a a i o n 
c a m i o n n e t t e . P r a n d r * a a r a s s s a a 
b v r e a n du jonrne l 3 1 0 8 M 

iBoucher-Charcutier 

Chauffeur d'Auto 
e a a r e n e plan*, a a b e s o i n oon-
d n l r a l t O» snkrnarait e t a n a m i d a 
M B * ou d * t r a i t . S ' a d r . M * . 
ra» OosboTt, T o u r c o i n g . aMl -Td 

DAME DE LEÇON 
On d e m a n d a d a m e -an n nasal-
• • l i e majeure p o a r auatoaitkl-
sage c l i e n t è l e . Ml** a a e o a r a a t . 
A ' a d r . S inger , 2 0 , Ode-K**, B x . 
d e s h. 3 0 k • a . saanta. H W 1 

BONNETERIE 
36 , K x . » 1 0 * * d 

CHAUFFEUR 
aat d é m e n é e , b i en a a oaarant 
L i b e r t y *t r * r d . Kaféraa*** a s i 
aéee . 10 . O d ' P l a e e . T » I s s l l l 

Appr" Oare, 
es t «T«as*sdé. 8 '*dr , 

Boach. 

COUTURE 
Oorr i èce* e t d*. 
d e m a n d a * che: 
r. Pt t t forçf* . Rouba ix 

BANQUE BELGE 
D'EMISSION 

cherche i 
f b a n q n i s r s . I n a n e i a r s , *ar*l«a 
l iera) paar plaoaaaoat iHras 
belgee en P r s n a * . — Kotrtrer 
P r é n n s n e a , 71 rue d* « a a t a r , 
k B R C X E U . K S . ( M I T 

Doubleuaes Ryo 
«nt drm s * en* Nain , Kx. 

Mat* 

RENTREURS 
sont dont. M , ra* Kala . Kx. 

EUCTRNtTE et 
MALADIES DE LA PEAU 

QLANOC* - POITtUNK - ESTOMAC 
QYNtooLoeic - r»ao*TATrra 

Ri jus A 

. . • _ t , . - : -
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